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O Affaire revelou a enfermidade moral de que
padece nossa brilhante sociedade. Até quando viverá
este país sob o domínio da ignorância e do ódio?”

Anatole France, Monsieur Bergeret em
Paris, p. 58, sobre o célebre Affaire Dreyfus
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Este texto aborda a elevada litigiosidade nas sociedades
contemporâneas. Uma sociedade conflituosa é uma sociedade
doente.  A solução é consolidar a cultura da paz. No Brasil, país com
elevado número de episódios de violência nas escolas, são
desenvolvidas práticas de justiça restaurativa em busca da solução
autocompositiva dos conflitos. A tarefa ultrapassa a esfera dos
litígios judiciais. Torna-se indispensável à cessação dos conflitos nas
sociedades contemporâneas. O mundo está carente de líderes que
promovam a pacificação e não estimulem conflitos.
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CONSTRUÇÃO DA PAZ
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“Aos líderes cabe politizar o discurso, no melhor sentido, e
com ele tocar a alma dos recém vindos à participação
social, não para que entrem em um partido (como no
passado), mas para que ‘tomem partido’ contra tanto
horror perante os céus. Isso só ocorrerá se os dirigentes
forem capazes de propor uma agenda nova, com
ressonância nacional, embasada em crenças e esperança.
Sem a distinção entre bem e mal, não há política
verdadeira. É este o desafio para quem queira renovar”

Fernando Henrique Cardoso
Ex-Presidente do Brasil


